
ntegração dos países arnazôni cos 

14 de Agosto de 2002 Brasil , Boi [via, Peru, Colômbia, Guiana, Suriname e 
V enezuei a formam parte do imenso e complexo ecossisterna A mazónico. 
que °carpa más de 70% de suas respectivas superfícies taritoriais, com 
características biof isi cas similares e que, ao estarem conectadas entre si, 
determina sua completa interdependência O que aoontece num pais pode 
ãda r os outros, gerando problemas de clegraiação ambiental , com perda da 
bi odiversi dade,infl uenciandoa pesca, a caça, ou a produção de grãos, raízes 
ou tubércul aspara à i mentaçãa humana e ani mad . 

Exempteis *essa intervençãa descontrola:ia e interdependente são as 
ativi dadesoe desmaamento e age PÁ tura na Boi lv i a, no Pau ou no Equador 
que, ao produzirem Cf OSãO do solo, afetam a qual idade e a quantidade de 
pei xes nos rios do Brasil. Os desf 01 iantesablicados na erradicação da coca 
na sed va da Colômbia podem afetar negativamentea flora, a fauna e a set:Ide 
dos habi tentes da Amazônia brasileira As frontei Tas ccenuns aos pais 
servem aa tráfico de a -mas e drogas, ao contrabando de mablei ras e castaina 
escaaando assl m mui tas vezen da justi çacxi pol leia de seus próprios países. 

A concretização da integração tecnológica e comercial dos paises 
amazônicos representaria um extraardi naio avanço para o ciesenvolvi mento 
saci °ominem' co e de quai idade de vida para seus habi tentes em um curto 
período de tempo e com uma grande economia de recursos. Entretanto, da 
anda está 1 onge de ser efetivada. 

A integraAo deve ser cuidadosamente pi ane azia e articulada.levwdo em 
considerwrão todos os i nteresses das 13a-ma envolvidas. Do rxinto de vista 
comerei , os produtos txasi ei ros para competi rem no meraio internapionai 
~tem chegar ao Pacifico ou ao Caribe para encurta distâncias que 
os sepa'arn dos grandes MC' calos da A si a A méri ca do Norte e Europa e. por 
outro lado, nossas vizinhos vêem no Brasil um grande macaao axisu mi dor 
e tcxnecedor de matai as pri m i nsu moa serviços e tecnot agi as, 

Um grande desafio para a integrwaaa leanol (agi anda Regi ão é a auaênci a de 
conheci mentos e tecnol ogi as sustentav ei s para i noorparà ia aos processos 
produtivos, corno também de recursos hurnEnos qual i fi cadospara resol ver as 
delicadas e comei ex as questões tropi cais, Entretanto, i sso é apenas pate do 
problema, porque tanbern reatar estruturas, instrumentos e mecani sim 
nsti tuci ona s de arti cul wrão, coordenação e di fuo que 'Defini tarn i dentifica  

e priori zar demandas e desenvol ver i nov ações (cerol agi cas para os Mores 

produtivos da Regi. particularmente o agronegacio e a familia rura 
evaado rore em consdera~ qual idade do me o ambiente. 

Os esforços de integração tema ôgca agropecuári a devem ~sai emente 
passa-  pela identificação, descri (Ao e °Cal i 2203 CIOS estooues de 
conhecimentos e tecnol ogias sabre a capeei ciade de resposta, dimensões e 
identificação dos recursos genéticos e naturais. Nesse sentido, urna grande 
contri bulcão, anda insuficiente, está sendo dada pegos di versos centros de 
excedénciade ensino e peequisaexistentesna Região, ta s corno os Iniase as 
U niversi dadesassoct adasasUnanaz (Univers' dadesda A mazani a). O Br I 
de do l npar  da Embrapa dorige ou do Museu Goeldi, entre CLIVO& O 
Peru dispõe do mia e 11AP, da Universidade Rural La Mofina e da 
Universidade da Sdva A Boi ivia dispõe da UAP, do Si tateç o Equador. do 
Ecoraee 1 nicça a Colembia, do Si nchi e do Corpoiaa e a Venezuela,do I nia_ 

Nos últimos anos, o processo de integrab da infra estrutura na Região 
ganhou fôlego. Os países estão avançando numa visão de planejamento 
esdratégi oa integrado para° oonti nente, conduzido pelos governos da Região 
e a vanguarda do setor produtivo. baseado nos seguintes pontos: a) que a 
coordenação regiona dos progranas de investimento em infra estrutura 
permite I nerementx o impacto das açoes e otimizar o uso dos recursos 
financeiros; b) que a integrw,.ão pode mel horar a capacidadede negociação 
da Região; e c) ciadas os benefícios dos projetos produtivas e de infra 
estrutura edes devern concebidos como parte de um enfoque 
rnul ti nacional de devo4vi mento 

Procurando prornover a integração cs governos da Região tém reetivaao 
recentemente° Tr ado de CooperaçâoArnazitinica(TCA). Pa outro álgui o , 
BID,  Concaf e o Fonpl ata têm I ançado a i ni va 11 RSA , para a integraaão 
da infra estrutura de ocmuni cação terrestre, aeree. fluvial e ia etrônica da 
América do Sul através de 12 eixos, entre os quais se cedam o eixo 
Amazonas, que permiti rá a navegação pa-a chegar ao Pwif ico do Equador e 
Peru, o ed xo te-restre B rasii , V enezuia a, Gui ana e Suri narm o ed x o terrestre 
Bolívia, Paagua , Brasil e o ei xo terrestre Brasil, Bolívia, Paaguai , Peru e 
Chila 

Também o Instituto 1 nteramericano de Cooperaçãa para a Agricultura 
(11CA), em conjunto com as instituiçÕes oficiaisde pesquisa agrícola dos 
pai ses cla Bacia Amazónica criou, ern 1991, o Procitropicos, para promover 
a cooperação técnica reciproca oceno mecanismo de integraçàa para o 
desenvolvimento sustentava dos trópicos sul a-neri canos O Procitropioos 
promove estudos e pesquisas sobre ordenamento territoria oonservação 
uso dos recu rsos genéti cose naturais, pali cul amentef natas tropi cais, dendê, 

caaau, aqOicul tura si st ernas i ntegradosagropasions, pl antasmedici nas 
e pd alho direto, com wande potencial de aaronegacio para a Região. Uma 
outra Mia importante e a do estabedecimento de redes eletrônicas de 
oomunicaçãa entre pesquisadores, técnicos, empresários e dirigentes da 
Regi ãa, 

Em resumo, os países amazônicos unidos pelo seu ecossistema comum 
requerern urgentemente que se trabalhe de forma coordenada paa a cana 
uma integraaãoi tecnológica, comerciá e de infra estruturas, com o objetivo 
de resguarda a qual dadedo moo ambiente, gaantir a seguridadealimenta 
e rned hora o nível de vida de aeus haaitantes. Este esforço requer vontale 
Doi Rica dos governos, como também a maçã) de uma autoridade regiona 

l ida e respaldada pci Ricamente oara articular os esforços e ações 
necessários para a i ntegração. Estão sendo ex ecutadas numerosas íniciati vas 
isoladas de oamunicaak, entre os pai ses. como também se conta com 
val i caos acervos ci enti f i coa e teenoió coa Que devem sa cot ocados a 
sesrviço do desenvolvimento. 

O presente e o futuro do desenvolvi mento dos países tropicais sia 
americanas estão intimamente iigacios a sustentaalidade do ecossistema 
amazteico. É responsabilidade dos governos e aias orgenizap5es 
aproveitarem a oportunidade histórioa que se apresenta para mei lima -  a 
qua idade de vida de seus habitantese do me o ambiente. 


